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Ministério da
Agricultura, Pecuária
e Abastecimento

Aquisição de sementes originárias da Agricultura Familiar
A Superintendência Regional da Conab no estado do Rio Grande do Sul, fazendo uso
do disposto no art. 17do Decreto nº 8.293, de 14/08/14 e na Resolução nº 68 do Grupo
Gestor dp PAA, de 02/12/14, torna pública, para conhecimento dos interessados, a
abertura da Chamada Pública Conab/Sureg RS nº 4/2015, tendo por objeto a aquisição
de 53.820kg de sementes de milho e 13.700Kg de feijão por meio do Programa de
Aquisição de Alimentos, para o atendimento de 3.380 famílias, de acordo com o Plano
de Distribuição nº 03/2015, apresentado pela Delegacia Federal do Desenvolvimento
Agrário doRS, através doOfício nº 071/2015/DFDA-RS/MDA, comdispensa de licitação.
Período para apresentação dos documentos de habilitação e da Proposta de Venda:
dias úteis de 24/09 a 01/10/2015, das 8h às 12h e das 13h30min às 17h30min, horário
de Brasília, excetuando o dia 01/10/2015 que será até às 12h;
Produtos, objeto desta chamada:

• Sementes de milho crioulas e convencionais
• Sementes de feijão convencionais

Local de Entrega: Diversos Municípios do RS, conforme descrito no Edital.
A versão completa da Chamada Pública com as regras, especificações das sementes,
cronograma e municípios de entrega, estão disponíveis e na sede da Superintendência
Regional da Conab no Estado do Rio Grande do Sul e na página eletrônica
www.conab.gov.br.

Porto Alegre/RS, 22 de setembro de 2015
ERNESTO IRGANG

Superintendente Substituto

AVISODECHAMADAPÚBLICACONABSUREGRSNº 4/2015

COMPANHIA NACIONAL DE ABASTECIMENTO - CONAB
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO SUL

Bovino gordo em pé/kg
Semana de 21/Setembro/2015 a 25/Setembro/2015 (*)

Boi Vaca

Mínimo R$ 4,50 R$ 4,00
Médio (**) R$ 4,77 R$ 4,21
Máximo R$ 5,00 R$ 4,40

(**) Média ponderada obtida entre praças consultadas

Fonte: Emater

Mais cinco casos de mormo no Estado
Soja grão — Bolsa de Chicago — US$ Bushel

23/Setembro/2015 Variação Fechamento
Novembro/2015 +0,02 8,63¾
Janeiro/2016 +0,01¾ 8,68¼
Março/2016 +0,01½ 8,72½
Maio/2016 +0,01¼ 8,75½
Julho/2016 +0,00½ 8,79¾
Agosto/2016 +0,00¼ 8,79
Setembro/2016 +0,01¼ 8,72¼

■ A Secretaria da Agricultura confirmou ontem a ocorrência de mais cinco ca-
sos de mormo no Estado, desta vez em Santo Antônio das Missões. Os equi-
nos começaram a apresentar sintomas em agosto. Desde então a propriedade
está interditada e os animais isolados. O resultado do primeiro teste, positivo,
foi confirmado pela contraprova. Os animais devem ser sacrificados nos próxi-
mos dias. O primeiro caso ocorreu em Rolante, em junho. O segundo e o tercei-
ro foram confirmados em Alegrete e Uruguaiana, no sábado passado (19).

Cotações

Rural
rural@correiodopovo.com.br
Editor: Elder Ogliari
Editor assistente: Danton Júnior

O Senar/RS beneficiou
665.267 pessoas da zona rural
com cursos e programas profis-
sionalizantes e de promoção so-
cial em 2014. O número mostra
um crescimento de
6,41% em relação ao to-
tal de 2013, segundo o
Relatório de Atividades
divulgado aos sindica-
tos rurais e de trabalha-
dores rurais com os
quais o Senar tem par-
ceria. Conforme o supe-
rintendente do Senar/
RS, Gilmar Tietböhl, o
material presta contas
aos produtores, que mantêm o
serviço.

Entre os treinamentos feitos
pelo Senar/RS no ano passado

está o de 1.476 técnicos e profis-
sionais de entidades ligadas ao
agronegócio para multiplicar o
preenchimento do Cadastro Am-
biental Rural (CAR). Outras

2.660 pessoas foram
orientadas sobre o
CAR em feiras e reu-
niões. É um trabalho
que continua em 2015
e, até agora, segundo
Tietböhl, capacitou em
torno de 8 mil pessoas.

O superintendente
destaca que a novidade
do material é a história
“Uma Visita Muito

Aguardada”, criada pelo escri-
tor Juares Souza, que relaciona
a vida de uma família rural com
as atividades do Senar/RS.

■ A Emater promove a 14ª edição
do Fórum pela Vida amanhã, em
Nova Candelária. O evento, itineran-
te, deve receber 800 pessoas de 21
municípios do Noroeste do Estado
para discutir a qualidade de vida
no meio rural. Um dos temas é o
uso de plantas medicinais.

Gilmar Tietböhl

Produtores de trigo já
recorrem ao Proagro

Fórum pela Vida
SENAR/RS

665 mil pessoas beneficiadas

P
A

U
L
O

N
U

N
E
S

C
om as lavouras castiga-
das pela geada e pelo ex-
cesso de chuvas, produto-

res de trigo já começaram a en-
caminhar pedidos de cobertura
do Programa de Garantia da Ati-
vidade Agropecuária (Proagro)
para as perdas que sofreram.
Somente na região de Passo
Fundo, foram contabilizadas
mais de 450 solicitações, segun-
do a Emater. Como a previsão é
que as precipitações continuem,
o número tende a subir.

“O dano da geada já foi defini-
tivo. É irreversível”, afirma o ge-
rente técnico estadual da Ema-
ter, Valmir Wegner. A situação
agravou-se com o excesso de
chuvas. E a preocupação persis-
te d iante das prev isões
meteorológicas. Por isso, segun-

do Wegner, ainda é difícil men-
surar o tamanho dos estragos.
As regiões Noroeste e Planalto
Médio foram bastante afetadas.
A orientação aos produtores é
que encaminhem os pedidos de
cobertura do Proagro após te-
rem uma situação bem definida
das lavouras, já que os estragos
da geada — que atingiu o trigo
durante a floração — não se ma-
nifestam imediatamente. As perí-
cias, no entanto, já tiveram iní-
cio, conforme Wegner.

Outra apreensão é com as
doenças fúngicas, em especial a
giberela, que encontra na umida-
de e nas altas temperaturas um
cenário propício para se desen-
volver, principalmente no trigo
que está em fase de espigamen-
to. “Produtores que não fizeram

aplicação preventiva de fungici-
da terão prejuízos aumentados,
tanto na qualidade como na
quantidade”, avalia o gerente.

Para Julio Susin, da Comis-
são de Trigo do Sindicato Rural
de Passo Fundo, os estragos só
poderão ser mensurados em dez
dias. “Antes disso, é especula-
ção”, ressalva. “Mas que exis-
tem perdas grandes, existem”,
admite. A situação, conforme Su-
sin, é semelhante nas lavouras
de cevada, que deve ter a colhei-
ta iniciada na segunda quinzena
de outubro. Na mesma região, a
colheita do trigo se intensifica
no início de novembro. Um com-
plicador, segundo Susin, é que,
neste ano, muitos produtores
não financiaram o plantio, o que
inviabiliza o acesso ao Proagro.


